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RESUMO 
 
 
Este trabalho consiste numa averiguação de potencial canônico em uma obra 

literária contemporânea do gênero fantasia épica de autoria do escrito Norte- 

americano George R. R. Martin. Singularizamos a análise, refletindo sobre quais 

aspectos podem, ou não, lhe atribuir potencial canônico. A pesquisa aqui 

apresentada justifica-se pela popularidade e atenção que a obra vem tendo nos 

últimos anos, na qual buscamos examinar tanto os eventos que se desenvolvem em 

seu enredo quanto a repercussão que o romance teve após a publicação de seus 

volumes. Para alcançar tais objetivos, extraímos trechos do romance visando 

mostrar as similaridades e divergências com as narrativas triviais; além disso com 

auxílio da internet, checar quais instâncias canônicas têm reagido à obra. Sendo 

esta uma pesquisa de base bibliográfica (GIL, 2007), teoricamente refletimos acerca 

da narrativa trivial, proposta por Kothe (1994), que trata da estrutura das narrativas 

consideradas pouco complexas; por outro lado, Costa (2013) nos apresenta as 

instâncias canônicas que sedimentam a discussão que pode propiciar potencial 

canônico às obras. Estes autores serviram de subsídios para que pudéssemos nos 

nortear quanto ao valor das obras no meio literário e nos mostraram que, devido ao 

distanciamento que o romance As crônicas de gelo e fogo tem da estrutura comum 

às narrativas triviais mais a influência das instâncias canônicas, pudemos perceber 

potencial canônico no mesmo. 

 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Cânone literário, George R. R. Martin, Instâncias Canônicas, 

Narrativa Trivial, Potencial canônico. 



 

ABSTRACT 
 
 
This academic work consists of a research of the canonical potential in the 

contemporary epic fantasy written by George R. R. Martin. We have focused the 

analysis on which aspects might, or not, attribute canonic potential to Martin’s work. 

The research here presented is motivated by the popularity and attention that his 

literary work has had in the last years, in which we both try to examine the events  

that are developed in its plot, and the repercussion after the publication of the novel 

volumes. In order to reach our goal, we extracted excerpts from the novel to show 

similarities and differences in relation to trivial narratives; moreover with the aid of 

internet we checked which canonical instances have reacted to this literary work. 

Being this a bibliographic research (GIL, 2007), the theoretical reflection is based on 

Kothe’s (1994) Trivial Narrative that concerns the structure of low complexity tales;  

on the other hand Costa (2013) introduced us to the Canonical instances which 

sediment the discussion that might attribute canonical potential to literary works. 

These authors acted as guides for us about the value attributed to literary works and 

showed us that due to the distance which the novel A Song of Ice and Fire has from 

the structure in common trivial narratives together with the influence of canonical 

instances, we could perceive canonical potential in it. 

 
 
 
KEYWORDS: Literary canon, George R. R. Martin, Canonical Instances, Trivial 

Narrative, Canonical potential. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Muito se discute acerca do valor atribuído às produções literárias que estão 

em evidência na mídia em contraste com aquelas estudadas nas universidades, uma 

vez que as pessoas tendem a julgar as obras como boas ou ruins tendo como ponto 

de vista apenas seu gosto pessoal. Aqui buscamos estabelecer parâmetros, não de 

boa ou má literatura, mas de valor literário ao analisar o canônico e o trivial nos 

volumes que compõem o romance As crônicas de gelo e fogo. 

O que hoje conhecemos por Literatura vem sendo produzido desde tempos 

imemoriais, inicialmente de forma oral, passando à escrita a punho e posteriormente 

à forma impressa, modo ao qual estamos habituados desde o advento da invenção 

da imprensa no Século XV. Atualmente os formatos digitais vêm tomando maior 

espaço e facilitando, de certo modo, o acesso à Literatura por uma gama maior de 

pessoas. 

Tendo em vista que tamanha produção vem se acumulando no decorrer dos 

séculos, principalmente após a era digital, e tem propiciado enorme facilidade para a 

escrita e publicação ao redor do mundo, isso fez com que este número crescesse 

cada vez mais, de modo que em 2010 havia mais de 129 milhões de livros escritos 

no mundo (LUZ, 2010), dos quais boa parte são livros de literatura. Assim, se 

quisermos ler o que se considera melhor, peculiar e singular na literatura, 

precisamos escolher dentre os títulos existentes neste vasto número. 

Tendo essa escolha como premissa já sido discutida por influentes críticos 

literários como Harald Bloom e Leyla Perrone-Moisés, isso vem se mostrar como 

algo a ser considerado, tendo em vista que, com nosso tempo de vida humana, mal 

conseguiríamos ler o que foi denominado por Bloom (2001) como Cânone ocidental. 

Essa sendo uma das mais discutidas listas canônicas, devido a ausência de  

diversos escritores/obras, inclusive as de língua portuguesa. Mas que de modo geral 

exemplifica o caráter seletivo do que conhecemos como Cânone literário1. 

Deste modo, o trabalho que aqui se apresenta tem como objetivo geral 

averiguar a presença ou ausência de potencial canônico no romance As crônicas de 

gelo e fogo, do escritor Norte-americano George R. R. Martin, composto até o 

 
1 As listas de obras e autores que são considerados pelos críticos relevantes para a Literatura. 
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presente momento por cinco volumes lançados, dentre os sete 2 previstos para a 

conclusão da obra. 

Para alcançar nosso objetivo geral temos dois objetivos específicos que 

consistem em explicar o que vem a ser a Narrativa trivial e as Instâncias canônicas 

que nos dão suporte para analisar o romance intrinsecamente, ao relatar 

similaridades e divergências com a narrativa trivial, e extrinsecamente, ao averiguar 

se/e quais instâncias canônicas têm reagido à obra. 

Por questões didáticas, ao analisar o romance intrinsecamente, fizemos uso 

dos volumes A guerra dos tronos e A tormenta das espadas, pois estes já 

apresentam os aspectos necessários para nossa análise. Para fins de averiguação 

acerca das instâncias canônicas que se relacionam com a obra, levamos em 

consideração os cincos volumes lançados até o presente momento, que perfazem 

cerca de cinco mil páginas. 

A pesquisa que aqui se apresenta surge devido à popularidade do romance 

que já vendeu milhões de cópias ao redor do mundo e tem sido adaptado para 

outros formatos e mídias. Por tal repercussão, buscamos averiguar se o romance em 

questão possui de fato característico que venham a solidificar seu nome no meio 

literário ou trata-se apenas de mais um best-seller de sucesso passageiro. 

Os temas aqui abordados se fazem relevantes para a área de Letras, pois nos 

norteiam com relação a questionamentos que naturalmente surgem no decorrer de 

nossa vida acadêmico-leitora, como, por exemplo, o porquê de estudarmos 

determinadas obras na academia e outras não; bem como para podermos enxergar 

as obras literárias de forma crítica com bases teóricas, tendo uma visão além do 

gosto pessoal. 

A pesquisa que aqui apresentamos se faz também relevante para a academia, 

pois, embora tenhamos encontrado diversos artigos e capítulos de livros que 

abordem As crônicas de gelo e fogo sobre diferentes perspectivas, a exemplo de 

análises psicológicas, filosóficas, culinárias, étnicas, dentre outras. No entanto, 

nenhum analisa o potencial canônico da obra. 

Assim, os fatores motivadores que levaram ao desenvolvimento desta 

pesquisa foi o fato de haver lido, e gostado, dos cinco livros publicados da obra até 

 
2 A Guerra dos tronos (1996), A fúria dos reis (1998), A tormenta das espadas (2000), O festim dos corvos 
(2005), A dança dos dragões (2011), Os ventos do inverno (a publicar), Um sonho de primavera (a publicar). 



11  

então, ver toda a repercussão que o romance vem tendo nos últimos anos e buscar 

constatar se este realmente possui algum valor literário para além de meu mero 

gosto pessoal como leitor. Eis a resposta que pretendemos obter ao término desse 

trabalho acadêmico. 

Para tal, refletimos com Costa (2013) que nos disserta acerca das Instâncias 

canônicas, os elementos, pessoas e instituições que podem colaborar para a 

formação dos cânones; por outro lado, Kothe (1994) nos apresenta o que chama de 

Narrativa trivial, sendo uma antítese das obras literárias institucionalizadas como 

canônicas, pois os escritos triviais se referem as narrativas de menor complexidade 

que, segundo a crítica, pouco tem a agregar à Literatura. 

A pesquisa possui base bibliográfica (GIL, 2007) e é dividida em dois 

capítulos. No primeiro capítulo, dissertamos sobre o cânone na literatura de modo 

geral, seu conceito e história; falamos também quais são as Instâncias canônicas 

apontadas por Costa (2013) e apresentamos a Narrativa trivial discutida por Kothe 

(1994). No segundo capítulo estudamos o texto do romance, propriamente, 

analisando trechos em busca de similaridades e divergências em relação à Narrativa 

trivial; e averiguamos a obra extrinsecamente, tendo como ferramenta a internet, ao 

relatar se/e quais instâncias canônicas tem reagido ao romance de George R. R. 

Martin. 
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1. O CÂNONE E O TRIVIAL NA LITERATURA 
 

 
1.1 O Cânone na Literatura 

 
 

O cânone literário tem necessariamente um carácter seletivo que, em 

consequência, implica na ascensão de uns e no expurgo de outros. No entanto, essa 

seleção não precisa ser constituída de uma única lista canônica, excluindo as 

demais, como a lista canônica elaborada pelo crítico americano Harold Bloom 

(1996). Escritos que possuem determinadas características canônicas, embora não 

configurem o cânone ocidental ao lado de Shakespeare, Milton, Dante e Cervantes, 

também merecem reconhecimento mesmo que em menor escala; a exemplo da 

existência de além do cânone ocidental, cânones nacionais e cânones por período 

histórico: colonial, imperial, republicano etc. 

Desse modo, antes de entrarmos propriamente em questões canônicas na 

literatura, saibamos que o cânone literário é, de certo modo, volátil. Poucos são os 

escritores que possuem uma estabilidade concretizada dentro do alto cânone 

literário como os já citados, Shakespeare, Milton, Dante e Cervantes. 

Perrone-Moisés (1998), nos apresenta casos dessa volatilidade abordando 

exemplos de confirmação, mas também de entradas e saídas do cânone. Sendo um 

caso de confirmação canônica, Dante Alighieri; um retorno ao cânone, John Donne; 

um caso de reconhecimento, Sthéphane Mallarmé; e um caso de consagração 

imediata, James Joyce. 

Voltando à questão da seletividade canônica, ela se manifesta através de 

listas de autores e obras julgadas, por quem tem autoridade para tal, dignos de 

destaque e perpetuação para o futuro e assim, para futuros leitores. 

Podemos observar relatos de listagens canônicas mesmo antes de Cristo, 

com “Aristófanes de Bizâncio (257 a.C – 180 a.C.) e Aristarco de Samotrácia (217 - 

131 a. C.)” que “coordenaram uma equipe de gramáticos que produziu uma lista de 

autores gregos, modelar para a imitação dos diversos gêneros épicos.” (COSTA, 

2013, p. 194). Além de, já depois de Cristo, 

 
Filão de Biblos [gramático que viveu entre 64 e 141 d.C.], recomendava 
uma lista de textos em seu tratado especializado Sobre a aquisição e 
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seleção de livros, que ocupava 12 rolos de papiro. [...] Na época helenística 
[323 a.C. a 146 a.C.] era imprescindível ler as sete peças consagradas de 
Sófocles [Ajax, Antígona, As Traquíneas, Édipo 
Rei, Electra, Filoctetes e Édipo em Colona], em detrimento de outras 
centenas escritas por ele [...]. Os bibliotecários de Alexandria [...] 
costumavam fazer “seleções” [...], autores como Homero e  Hesíodo 
estavam à frente em todas as listas de poetas épicos. [...] Os poetas líricos 
eram nove: Píndaro, Baquílides, Safo, Anacreonte, Estesícoro, Simônides, 
Íbico, Alceu e Alcmano. (COSTA, 2013, p.190 apud BÁEZ, 2006, p. 112). 

 

 
Portanto, listas canônicas de escritos que mereciam destaque, perpetuação e 

aquisição das mesmas têm sido elaboradas bem antes do termo cânone  existir  

e/ou ter a conotação que tem hoje em dia. “A palavra cânone vem do grego Kanón, 

através do latim canon , e significava “regra” (PERRONE-MOISÉS, 1998, p.61). 

Termo adotado inicialmente pela Igreja para, além de outras cinco funções3  

(COSTA, 2013, p.190), designar a “lista de santos reconhecidos pela autoridade 

papal” (PERRONE-MOISÉS, 1998, p. 61). 

Posteriormente, o termo cânone foi tomado por empréstimo da Igreja e vem 

sendo usado na literatura para denominar o que se conhece por Cânone Literário,  

ou seja, “o conjunto de autores literários reconhecidos como mestres da tradição.” 

(PERRONE-MOISÉS, 1998, p. 61). Sendo assim, os “autores e obras cristalizadas 

no imaginário, nas bibliotecas, nos estudos, nas discussões e (quiçá!) nas leituras” 

(COSTA, 2013, p. 20), resultantes de uma escolha “[...] entre textos que lutam uns 

com os outros pela sobrevivência” (BLOOM, 1995, p. 27). Escolha essa que não 

ocorre de modo aleatório, mas motivado por instâncias manifestas após a  

publicação das narrativas. Acerca desse ponto, Costa (2013, p. 25) nos alerta que, 

“não é possível identificar a importância de uma obra ou autor, num determinado 

período ou ao longo da história, tendo como referencial somente o texto” é preciso 

que haja aceitação por parte de grupos dominantes como, por exemplo, a crítica e  

as instituições. 

Portanto, o cânone desempenha a função de destacar as narrativas que se 

sobrepõem às demais, uma vez que há uma gama de escritos literários espalhados 

pelo mundo que vêm sendo escritos desde a Antiguidade. Assim, mesmo que se 

defenda a descentralização e flexibilização do cânone, no qual, as obras dignas de 

 
 

3 “Parte central da missa católica”, “preceito de direito eclesiástico”, “decisão de concílio da religião”, “a forma 
de orações”, e “lista de livros considerados como inspirados, por israelitas católicos e protestantes – acepção 
que se opõe a texto apócrifo”. 



14  

lembrança, não ocupem necessariamente panteões formados por grandes críticos 

como Harold Bloom, Erza Pound e T. S. Eliot (uma vez que há mesmo entre eles 

divergências), podem ser formados outros cânones tendo princípios semelhantes. 

Tendo em mente a premissa canônica lembrada por Bloom (1995, p. 23) de que 

“quem lê tem de escolher, pois não há, literalmente, tempo suficiente para ler tudo, 

mesmo que não se faça mais nada, além disso,”, compreendemos a necessidade da 

seleção, visando à formação de cânones. 

De modo a ilustrar tal necessidade, pensemos que se quisermos conhecer ou 

estudar a literatura americana, brasileira ou russa, teremos norteamentos de por 

onde seguir, ao invés de almejar, de modo aleatório, ler toda a literatura produzida 

naqueles países. Tendo em mente que não temos como sequer ler a maioria das 

obras já produzidas que configuram o rol canônico de críticos influentes, quem dirá 

acompanhar o ritmo de produção atual da literatura que vem sendo somado à 

produção dos séculos passados. Daí que o cânone, através das instâncias 

canônicas (que trataremos adiante), se faz crucial na ascensão de poucos, na 

manutenção dos já canônicos, bem como no sepultamento de muitos escritores e 

escritos contemporâneos que apenas reproduzem narrativas triviais. 

Assim, enfatizamos que o processo de canonização das obras não ocorre de 

modo aleatório, tão pouco feita por qualquer um e menos ainda feita tendo em vista 

apenas um elemento. Mas de “uma discussão crítica ampla, a médio e longo prazo, 

que vai aos poucos se sedimentando através daquelas que denominamos instâncias 

canônicas” (COSTA, 2013, p. 199), propiciando status canônico às obras, podendo a 

partir destas formar o(s) cânone(s) literário(s). 

 
 
 
1.2 INSTÂNCIAS CANÔNICAS 

 
 

Nesta seção refletiremos sobre os fatores que podem atribuir potencial 

canônico às obra literárias, a depender de como estes reagem às narrativas. Costa 

(2013, p. 223) nos apresenta esses fatores como Instâncias canônicas: “definidas, a 

princípio, como as pessoas e instituições que participam, contribuem, influenciam na 

elaboração e preservação dessa listagem de autores e obras”. 
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A fim de apresentar as instâncias propostas por Costa (2013) abordaremos 

cada uma de modo isolado, embora devam reagir simultaneamente às obras 

literárias para lhes atribuir potencial canônico. 

São elas, a Crítica: acoplando a crítica jornalística e a crítica acadêmica; a 

Mídia: onde destacamos a mídia editorial e a mídia jornalística; as Instituições: 

sejam escolares ou de ensino superior; a Projeção: as academias de Letras e 

similares, os prêmios literários recebidos, como também adaptações. 

A crítica nos aparece como a instância canônica de maior peso na formação 

dos cânones, pois são os críticos, os responsáveis por propagar julgamentos e por 

vezes as próprias listas canônicas. A exemplo de Harold Bloom em O cânone 

ocidental (1995) ou escritores-críticos modernos, como Pound, Eliot, Borges, dentre 

outros, apontados por Perrone-Moisés (1998). 

Uma vez que possuem status para tal, tendem a ser levados em 

consideração. Atuando, portanto, na função de julgar as narrativas assumindo o 

papel que a origem da palavra segure, “crítica implica julgamento (krinein = julgar).” 

(PERRONE-MOISÉS, 2003, p. 9). 

Dentro daquilo que é denominado Crítica, podemos observar dois segmentos: 

a crítica acadêmica e a crítica jornalística. Possuindo, aparentemente, a mesma 

função de criar uma espécie de cânone naquela perspectiva de livros que não 

podemos morrer sem ler, que se faz de certo modo necessário. Destinados a essa 

função de indicar leituras 

 
 

há os críticos acadêmicos, voltados para minúcias teóricas e análises 
profundas das obras, com pouco ou nenhuma probabilidade de sequer 
chegar ao grande público, e, se acaso isso acontecer, pouco se fazendo 
entender, e há os críticos de jornais e revistas, com uma linguagem mais 
superficial, fazendo-se entendidos pelo público leitor, mas com lamentáveis 
lacunas teóricas em suas pseudoanálises (COSTA, 2013, p. 197). 

 
 

Ainda Costa (2013, p.230) denomina como Acadêmica “a crítica 

composta por estudiosos de literatura, que publicam e fazem circular suas opiniões 

em livros e revistas especializadas”; e entendemos como crítica jornalística, a crítica 

que aparece nos jornais e revistas (não propriamente especializadas), compostas 

por jornalistas que não são, de fato, estudiosos de literatura. Mas que passam suas 
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impressões acerca de determinadas obras literárias ao leitor comum de forma mais 

simplificada e, digamos, superficial. 

Havemos de salientar que, mesmo com certas lacunas teóricas, o ponto 

positivo da crítica jornalística é justamente o número de leitores que são atingidos e 

expostos aos julgamentos por ela feitos. O que promove, de certo modo, um dos 

fatores que ajudam no processo de canonização, como a lembrança das obras que 

pode ocasionar o consumo (e leitura) dos livros pelo público leitor. 

Voltemos agora nossa atenção para a instância canônica, responsável 

por propagar os escritos, fazendo os mesmos chegarem tanto aos ouvidos da crítica, 

quanto aos olhos e mãos do público leitor, a Mídia. 

O termo Mídia é oriundo “do latim médium, que significa “meio”, a palavra 

mídia foi aproveitada da expressão “mass media”, um termo técnico de propaganda, 

surgido na década de 1920”. “Media” é o plural de “médium”, significando, portanto, 

“meios de comunicação” (COSTA, 2013, p. 237). 

A mídia vem sendo usada como instrumento para difundir escritores em 

trabalho conjunto com a crítica. De modo que os críticos,  principalmente 

jornalísticos, fazem uso dos meios de comunicação para expor suas preferências e 

repúdios. Assim, 

 
os elementos midiáticos são tanto absorvidos para a confecção da obra 
literária quanto aproveitados para sua divulgação, venda e, 
consequentemente, formação do cânone. A mídia tem sido largamente 
utilizada na elaboração desse panteão sagrado de autores e obras, 
essenciais para leitura e estudo, por parte dos leitores (COSTA, 2013, p. 
238). 

 

 
A presença do nome de um escritor na mídia é de grande valia, uma vez que 

a mídia tem “a capacidade [...] de estabelecer, manter e propagar essa lista de 

escritores e livros indispensáveis” (COSTA, 2013, p. 238), propiciando e/ou 

mantendo o cânone. Para tal, mídia se relaciona com autores e obras em três 

esferas que se correlacionam, são elas, a mídia editorial, a mídia jornalística e os 

eventos literários. 

A mídia editorial é a grande responsável e interessada por lançar no 

mercado livros que tenham bom potencial de vendas, contribuindo, de certo modo, 
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para a canonização, pois a mídia editorial tem o poder de alavancar os nomes dos 

escritores e escritos mantendo-os em evidencia ao público. De modo que, 

 
Para a garantia de venda de seu produto, [...] o mercado editorial precisa, 
antes, vender a necessidade que seu produto representa para o futuro 
comprador. Para isso, fazem-se necessários investimentos arrojados e 
técnicas ousadas para expor o livro às vistas e ao desejo do leitor. O uso 
sistemático dos meios de comunicação, para divulgar notas sobre os 
autores e as obras, tornando-os presentes todo o tempo na memória dos 
consumidores (COSTA, 2013, p. 241). 

 
 

E para vender os livros, além das estratégias citadas, a mídia editorial toma 

como suporte a crítica, ao fazer uso das escolhas e julgamentos da mesma para 

impulsionar a venda dos volumes. Assim, 

 

essas estratégias de expor autores e obras o mais possível, visando à 
venda dessa mercadoria e o sucesso empresarial, trazem, em 
consequência, e de forma imbricada, a criação de certo cânone, de obras 
que se estabelecem na memória, na consciência dos leitores (Costa, 
2013, p. 243). 

 
 

O auge da mídia editorial se manifesta nos eventos literários, espaços de 

grande importância para a literatura de modo geral, pois expõem autores e livros ao 

público, resultantes da ação da crítica. 

Os eventos literários além de homenagear escritores, trazendo seus nomes e 

obras à tona, ao evidenciar lançamentos de livros; preservar na memória das 

pessoas as obras de autores falecidos. Os eventos literários são fortes elementos 

midiáticos, que podem gerar aos escritos e seus autores certo status canônico, uma 

vez que, 

 
 

A presença dos escritores nesses eventos, a depender das circunstâncias 
que a geraram, podem significar uma referência canônica mais ou menos 
nítida. Desta forma, se o autor foi convidado pelos organizadores do festival, 
se compareceu como uma gentileza de sua editora, se terá livro lançado no 
evento, se ministrará conferência ou minicurso; ou se veio por conta própria 
com uma caixa de exemplares debaixo do braço, procurando abrir espaço 
nesse mercado tão concorrido, abordando diretamente o público e 
oferecendo-lhe seu produto – são elementos que podem indicar sua posição 
no cânone literário e sua importância no atual cenário literário nacional 
(COSTA, 2013, p.253) 
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Eventos desse tipo são “uma exposição desejada por todos, tanto os já 

consagrados quanto os estreantes e emergentes, embora não tragam em si a 

capacidade de canonizar determinados autores; como vitrine, o festival apenas 

expõe o que, de alguma forma, já se encontra em evidência”. (COSTA, 2013, p. 

255), ou seja, resultantes de outras instâncias como a crítica. 

Com relação à Mídia jornalística, Costa (2013, p. 248) nos diz que é de 

“importância considerável a divulgação de obras literárias em jornais, aliás, a 

parceria entre o jornalismo e a literatura sempre rendeu bons frutos para ambas as 

atividades.”, pois os jornais podem ganhar lucro ao abrir espaço para a divulgação 

de obras literárias seja por requisição do próprio autor ou por parte das grandes 

editoras. 

Essa união da literatura com a mídia jornalística é um fato que ocorre desde 

as décadas de meados do Século XX quando “as páginas dos periódicos 

funcionavam como espaço para publicação tanto do próprio texto literário, sob a 

forma de folhetim, com posterior publicação em livros, como de notas acerca das 

obras, quando editadas.” (COSTA, 2013, p. 248). Atualmente a relação existente 

entre a literatura e os jornais consiste em notas acerca do lançamento de um livro de 

algum autor ou quando um autor disponibiliza em algum jornal online trechos de seu 

novo livro. O que fomenta o nome do autor mantendo-o em evidencia propiciando 

visibilidade. 

A terceira das quatro Instâncias que pretendemos abordar nessa seção 

são as Instituições de ensino. As quais enxergamos “enquanto agrupamento de 

discursos teóricos, que por essa condição de poder, adquirem certa autoridade de 

definir os autores e obras que poderão compor o cânone nacional” (COSTA, 2013, p. 

257). Atuando principalmente na manutenção do cânone, pois “há muitas obras que 

pertencem ao cânone, tornam-se leitura obrigatória nas escolas e faculdades, são 

lidas por milhões de pessoas, geração após geração, mas que, se não fosse leitura 

obrigatória por convirem à ideologia que enforma a estrutura do cânone, não seriam 

lidas senão por alguns historiadores.”. (KOTHE, 1994, p. 230) 

As Instituições de ensino podem ser divididas em duas categorias: as 

instituições escolares, compostas por escolas públicas e privadas; e as instituições 

de ensino superior, lideradas por professores orientadores e pesquisadores os quais 



19  

terminam fomentando o cânone literário por serem os responsáveis por movimentar 

os estudos acerca de determinadas narrativas, publicando artigos em congressos, 

colóquios; trabalhando na organização de livros que tragam artigos sobre os autores 

que vêm sendo estudados em seus departamentos e assim fazendo circular os 

nomes e títulos que vêm tendo atenção da academia. 

Com relação ao papel de cada tipo de instituição. Costa (2013, p. 257) nos diz 

que as instituições escolares são as responsáveis por escolher “os livros cujos  

textos julgam pertinentes para contribuir na velada função institucional de 

condicionar a formação dos estudantes ao adotar determinados livros, autores, 

antologias”, propagando o cânone aos novos leitores durante a vida escolar. Já as 

universidades, promovem o cânone de modo que “elegem, de acordo com a linha de 

pesquisa de seus membros, determinados teóricos e autores”. Assim, ambas atuam 

como agentes canonizadores dos nomes e títulos predeterminados pela crítica. 

Por fim, falemos da Projeção, a instância canônica responsável por perpetuar 

escritores e obras. A projeção de autor e obra pode ocorrer através da presença do escritor 

em academias de letras ou entidades do gênero, dos prêmios literários recebidos e também 

através da imortalidade midiática através da adaptação de sua obra para outros formatos 

como séries, filmes, etc. 

A presença de um autor em uma academia de Letras é “um evidente espaço 

de visibilidade literária, portanto de canonização” (COSTA, 2013, p. 260), desde que 

este não seja esquecido pela crítica, mídia, e pelo público leitor, com o passar dos 

anos, daí a simples presença em uma academia pode não significar muito; uma vez 

que é preciso que os escritores, principalmente os contemporâneos (e vivos), 

cultivem seus nomes de outras maneiras como, por exemplo, conseguir que seus 

escritos sejam adaptados para a tela dos cinemas ou a produção de seriados que 

atinja milhões de telespectadores que venham posteriormente a se interessar pelos 

livros que originaram a obra televisiva, promovendo verdadeira imortalidade de suas 

narrativas. 

Os prêmios que os autores possam vir a receber, por  determinadas 

entidades, agem como reconhecimento, “incentivo e divulgação da obra do autor, 

além de uma contribuição financeira não desprezível, a depender, obviamente do 

calibre da instituição que o oferece” (COSTA, 2013, p. 261). O maior e 

provavelmente mais conhecido prêmio de Literatura é o prêmio Nobel, embora, 
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também existam outros prêmios que atuam em gêneros específicos, como por 

exemplo, a Fantasia. Sejam prêmios em maior ou menor escala, eles 

 
satisfazem o ego do escritor e o inscreve, de certa maneira, num rol que 
pode se configurar como instância canônica, uma vez que a honraria é 
sempre citada quando a obra é apresentada, pois agrega um valor ao 
produto – o prêmio é o registro, a constatação de que aquela obra destaca- 
se das demais pelas suas qualidades literárias (COSTA, 2013, p. 263). 

 
 
De modo que projeta o nome do autor ao público com certa credibilidade. Na qual o 

leitor pode se interessar em adquirir a obra pelo fato desta ter sido considerada a 

melhor dentre tantas outras, assim promovendo a perpetuação do nome do autor, 

trazendo consigo certo status canônico, agindo como um importante fator para a 

construção canônica de um autor/obra. 

 
 
1.3 O TRIVIAL NA LITERATURA 

 
 

Há narrativas que se destacam das demais por possuírem certa estranheza, 

inovação ou que se façam necessárias para a construção de um indivíduo como 

leitor. Por outro lado, há também aquelas narrativas classificadas como  triviais. 

Estas são caracterizadas por possuir a repetição de uma estrutura profunda em 

comum. 

A estrutura profunda da Narrativa trivial constitui seu enredo da luta do bem 

contra o mal, na qual o bem triunfa e o mal perece; suas personagens não possuem 

relatividade de caráter; e o seu enredo se desenvolve levando a um final previsível. 

A narrativa trivial é apresentada de modo que não se permite dúvida sobre  o 

carácter das personagens, o papel que irão desempenhar, bem como o resultado a 

se atingir na narrativa, de modo que 

 

O bandido é bandido; o mocinho é mocinho; o mau é mau; o bom é bom; 
quem ama, ama; quem não ama, não ama; quem está predestinado,  
cumpre seu destino; quem não está predestinado não cumpre seu destino; 
quem está condenado, acaba condenado; quem deve ser premiado, acaba 
sendo premiado e assim por diante. cada um demonstra que é o que é, e 
ele é o que supunha que fosse. As suas características mais profundas 
aparecem de modo claro, evidente e estereotipado desde o começo. 
(KOTHE, 1994, p.57) 
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O escrito trivial também se caracteriza por não possuir grandes reviravoltas 

como a morte do “mocinho”. Tudo se confirma ser o que aparentava ser, mesmo que por 

vezes a narrativa tente confundir o leitor, o esperado se confirma, para Kothe (1994, p.58) “a 

redundância é a lei básica da narrativa trivial”. 

O escrito trivial mesmo com a repetição de sua estrutura profunda, pode ter diversas 

temáticas em suas narrativas, tais quais a “história de aventuras”, a “novela sentimental”, a 

“ficção científica”, e a “novela de detetive”, são tidos como subgêneros da narrativa trivial, 

caracterizando a estrutura de superfície, as quais através de diferentes  roupagens 

repetem a estrutura profunda característica do trivial. 

Assim, através de temas aparentemente distintos, o bem e o mal se 

contrapõem, tendo como resultado a aniquilação do mal que ocorre no confronto do 

“mocinho” contra o “vilão”. Nesse tipo de narrativa há dois agentes principais que 

atuam no decorrer da história, o “bandido” e o “mocinho” seja qual for o ambiente no 

qual estejam situados, se no faroeste, em um caso de detetive ou uma aventura “A 

história transcorre no esquema de uma situação considerada positiva, cuja 

normalidade é rompida pela intervenção do agente do mal” (KOTHE, 1994, p. 25) e o 

bem precisa agir para sobrepor o mal e triunfar sobre ele, caracterizando o fato de que “a 

narrativa trivial opera elementos religiosos, a luta do bem com o mal.” (KOTHE, 1994, p.26), 

seja qual for a estrutura de superfície (tema) que isso ocorra. 

Notadamente, a narrativa trivial trata-se de um tipo de narrativa repetitiva, na 

qual o leitor já sabe a que fim a história vai levar, esperando apenas a constatação 

da mesma. De modo que, ao nos referirmos sobre trivial desse modo, parece-nos 

um tipo de escrito bastante bobo, o qual pouco pode interessar. Todavia, ao lermos as 

histórias do aclamado detetive Sherlock Holmes de Conan Doyle, embora já saibamos que o 

detetive irá solucionar o caso de um modo ou de outro, lemos seus casos ávidos por saber 

como ele desvendará o mistério que envolve o crime. 

As narrativas triviais por se tratarem de escritos fáceis de serem lidos e, 

muitas vezes, com histórias que caem no gosto do público leitor, acabam por se 

tornar Literatura de massa. Para Kothe (1994, p.20) “a narrativa trivial massifica-se 

porque a sua estrutura simplória [...] corresponde à natureza da televisão que se 

tornou o veículo dominante da narrativa”. Kothe (1994, p.87) ainda nos alerta que “O 

conceito de “literatura de massa” dá-se em função do público receptor, enquanto que o de 

“narrativa trivial” se dá em termos de estruturação do texto” de modo a não confundirmos um 

com o outro. 
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Pois “Não se pode mais reduzir a literatura de massas à narrativa e a  

narrativa de massas apenas à trivialidade, ainda que em geral ocorra certa 

coincidência entre massificação e trivialização” (KOTHE, 1994, p.103) pode ocorrer  

a massificação de determinadas narrativas, que embora possuam traços de 

trivialidade não se enquadrem necessariamente como tal, como, por exemplo, 

alguns best-sellers, que embora vendam milhões de cópias, nem por isso são 

enquadrados como narrativa trivial, pois não possuem estrutura textual para tal. 

Portanto, determinarmos o que caracteriza as obras como narrativas triviais  

se faz de grande valia para podermos ter parâmetros de valor na literatura. Pois 

segundo Kothe (2013, p. 90) há 

 
poucas obras com grande qualidade, muitas obras com pouca qualidade, e 
uma quantia média de obras de qualidade mediana, formando-se uma 
pirâmide literária [...] não se pode entender a mediocridade do baixo sem 
entender a grandeza do alto; não se pode entender a mediania do mediano 
sem ter uma percepção clara da distância que tem o trivial, bem como do 
que lhe falta para chegar à grandeza da obra clássica. (KOTHE, 2013, p. 
90). 

 
Assim entendemos a Narrativa trivial como escritos de menor complexidade (pela 

sua estrutura já esperada), os escritos canônicos como alta literatura dotada de maior 

complexidade, além de termos um meio termo entre eles, as obras medianas. 

É a partir desse ponto no qual as narrativas triviais são a base da pirâmide de 

valor literário e as obras canônicas são o topo, que traçamos a análise da pesquisa 

aqui apresentada, ao averiguar quais características do trivial ou do canônico 

podemos perceber em As crônicas de gelo e fogo, atendo-se aos aspectos 

intrínsecos e extrínsecos respectivamente à obra. 
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2. UMA AVERIGUAÇÃO DE POTENCIAL CANÔNICO 
 
 

Nesta seção buscamos averiguar se a estrutura do romance As crônicas de 

gelo e fogo possui, ou não, a estrutura profunda responsável por caracterizar as 

obras literárias como narrativa trivial (KOTHE, 1994), como também, se e quais 

instâncias canônicas (COSTA, 2013) reagem à obra de Martin. 

O romance As crônicas de gelo e fogo constitui-se em sua unidade de sete 

volumes, os quais, até o momento apenas cinco foram lançados. Desse modo, por 

questões didáticas, para analisarmos a estrutura do texto em busca de traços da 

narrativa trivial, utilizaremos os volumes um e três, respectivamente, “A guerra dos 

tronos” (1996) e “A tormenta de espadas” (2000). Já para investigar quais as 

instâncias canônicas que têm reagido ao romance utilizaremos os cinco volumes 

publicados até o presente momento. Para fins de análise verificaremos os seguintes 

elementos que rementem à narrativa trivial: a estrutura profunda da narrativa, seu 

enredo característico, a natureza de suas personagens e os papéis que eles 

desempenham; relativo às instâncias canônicas verificaremos a relação da obra 

com: a crítica, a mídia, as instituições, e a projeção da mesma. 

 
 
2.1 OS LIMITES DA TRIVIALIDADE NAS CRÔNICAS DE GELO E FOGO 

 
As crônicas de gelo e fogo têm como ambientação, assim como as histórias 

do escritor Inglês J.R.R. Tolkien, um mundo particular que se assemelha ao mundo 

real. No universo criado por Martin, no desenrolar da narrativa, os eventos ocorrem 

nos continentes de Westeros e Essos, em uma periodização histórica similar ao 

período medieval. Podemos ter uma ideia sobre tal territorialidade no mapa exposto 

a seguir: 
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Imagem1: Mapa de Westeros e Essos. 

Fonte: http://www.digitalspy.com/tv/ustv/feature/g24724/game-of-thrones-map/? 

 
De modo a compreender melhor a estrutura narrativa do romance, levemos 

em conta o esclarecimento do próprio autor com relação ao modo como a história é 

apresentada: 

 
As crônicas de gelo e fogo são contadas através dos olhos de personagens 
que, às vezes, estão separadas centenas ou mesmo milhares de 
quilômetros umas das outras. Alguns capítulos cobrem um dia, outros, 
apenas uma hora; outros podem englobar uma quinzena, um mês, um ano. 
Com tal estrutura, a narrativa não pode ser estritamente sequencial; às 
vezes há coisas importantes acontecendo, separadas por léguas. (MARTIN, 
2012, vol. 3, p.5) 

 
 

Foi possível constatar que o enredo do romance que narra As crônicas de 

gelo e fogo é constituído de três núcleos principais, tendo como primeiro núcleo a 

mítica batalha entre o bem e o mal, na qual os Filhos da floresta e R’hllor (senhor da 

Luz e do Fogo) são representantes do bem; e o Outro (Senhor da Escuridão e do 

Frio), como representante do mal. Embora estes sejam a trama principal do 

romance, aparecem de modo secundários nos primeiros volumes do romance. Como 
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segundo núcleo há a guerra pelos sete reinos disputada pelas grandes Casas4 de 

Westeros, na qual de modo geral, os Lannister são os vilões e os Stark os bons; 

como também faz parte deste núcleo a busca pela personagem Daenarys Targaryen 

para que esta venha retomar o trono dos sete reinos, usurpado de sua família por 

Robert Baratheon, o atual Rei. 

Por fim, temos o núcleo relativo a vivência na Muralha5 (MURALHA, 2018), 

onde a Patrulha da Noite guarda Westeros contra Rebeldes, denominados 

Selvagens, que vivem para além da muralha no extremo norte do Continente. 

Embora, o objetivo principal, mas quase esquecido da Muralha seja defender os 

vivos contra a mítica ameaça de forças do mal conhecido como os Outros, que 

lideram um exercito de mortos congelados, os caminhantes brancos (do inglês, 

White Walkers). 

Já no início do primeiro livro, A guerra dos tronos, somos apresentados aos 

elementos que representam o embate entre o bem e o mal, que Kothe (1994) nos 

apresenta como base da estrutura profunda das narrativas triviais. Na passagem em 

que Lorde Eddard Stark, guardião do norte, é obrigado a decapitar um desertor da 

Patrulha da Noite, sem saber que o mesmo enlouqueceu após ter visto um dos 

caminhantes brancos: 

 
Foi o quarto esse ano – disse Ned sombriamente. – O pobre homem estava 
meio louco. Algo lhe incutiu um medo tão profundo que minhas palavras não 
o alcançaram – suspirou. – Ben escreveu-me me dizendo que a força da 
Patrulha da Noite já não tem mil homens. Não só deserções. Tem perdido 
homens em patrulha. – São os selvagens? – ela perguntou. – Quem mais 
poderia ser? [...] – E só vai piorar. Pode chegar um dia em que eu não tenha 
escolha a não ser reunir os vassalos e marchar para o norte a fim de lidar 
de uma vez por todas com esse Rei-para-lá-da-Muralha. – para lá da 
muralha? – a ideia fez Catelyn estremecer. Ned viu o terror no seu rosto. – 
Mance Rayder não é nada que devemos temer – Há coisas mais sombrias 
para lá da Muralha [...] – Você acredita demais nas histórias da velha ama. 
Os outros estão tão mortos quanto os Filhos da floresta, desaparecidos há 
oito mil anos. (MARTIN, 2012, vol. 1, p. 35-6) 

 
 

O trecho acima nos apresenta dois embates entre o bem e o mal tidos como 

característica da narrativa trivial. O primeiro, um embate social entre os rebeldes e 

os habitantes dos sete reinos de Westeros; e o segundo, trata-se de um conflito 
 

4 Lannister, Greyjoy, Baratheon, Stark. 
5 Uma antiga construção de gelo, construída no Norte do continente, que limita parte civilizada de Westeros da 
imensa região coberta de gelo no extremo norte do continente, com cerca de 480km de comprimento e 
aproximadamente 210m de altura. (MURALHA, 2018) 



26  

entre o bem e o mal encarado pelas personagens como uma espécie de folclore 

representado pela figura dos “Outros” e os “Filhos da Floresta”. Mais adiante na 

narrativa, no volume três encontramos novamente a presença da batalha do bem 

contra o mal através de um novo elemento que compõe essa dualidade com a 

presença do deus “R’hllor” que também se contrapõe ao “Outro”, como pode ser 

observado no trecho abaixo: 

 
De um lado está R’hllor, o senhor da Luz, o Coração de Fogo, o Deus da 
Chama e da Sombra. Contra ele ergue-se o Grande Outro, cujo nome não 
pode ser pronunciado, o Senhor das Trevas, a Alma do Gelo, o Deus da 
Noite e do Terror. A nossa escolha não é entre Baratheon e Lannister, entre 
Greyjoy e Stark. O que escolhemos é a morte ou a vida. A escuridão ou a 
Luz” (MARTIN, 2012, vol. 3, p.446) 

 
 

Assim, as questões de carácter folclórico-religioso abordadas nos trechos 

anteriores, que envolvem os “Filhos da Floresta”, “R’hllor” e o “Outro”, são os únicos 

elementos que se assemelham aos da narrativa trivial apresentada por Kothe  

(1994). 

Voltando nossa atenção para o embate social entre os Selvagens e a Patrulha 

da Noite, essa questão foge totalmente ao que Kothe (1994) aponta como 

característico da estrutura profunda referente às personagens da narrativa trivial, na 

qual “quem é bom, é bom, e quem é mal, é mal” são apresentados desde o início de 

modo claro, e isso só se confirma. Uma vez que os Selvagens não são, de fato, 

maus como são apresentados no início do romance, mas rebeldes, exilados dos  

sete reinos, ou simplesmente que já habitavam o norte da Muralha desde gerações 

passadas. Constatamos tal afirmação, através do personagem Jon Snow, filho 

bastardo de Eddard Stark, e membro da Patrulha da Noite. 

Em determinado momento da narrativa, Jon Snow é capturado pelos 

Selvagens e, para não ser morto, finge ter desertado da Patrulha da Noite e passado 

para o lado dos rebeldes. Nessa vivência como farsante, ele presencia o cotidiano 

dos selvagens e os vê como homens normais e, não como os monstros pelos quais 

são tidos, a ponto de se apaixonar por uma dos selvagens, chamada Ygritte, que 

acaba morrendo em confronto contra a própria Patrulha da Noite, da qual Jon Snow 

ainda se considerava membro, como pode ser visto a seguir: 

 
Jon Snow, encontrou Ygritte estatelada numa mancha de neve velha [...] 
com uma flecha entre os seios [...] Jon viu que a flecha era negra, mas tinha 
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penas brancas de pato. Não é minha, disse a si mesmo, não é uma das 
minhas. Mas sentiu como se fosse. Quando ajoelhou-se na neve ao lado 
dela, Ygritte abriu os olhos [...] Jon pegou na mão dela [...] ela limitou-se a  
rir – Não vai morrer, Ygritte, não vai. – Oh. Ygritte envolveu o rosto dele com 
a mão. – Você não sabe de nada, Jon Snow – suspirou, e morreu. 
(MARTIN, 2012, vol.3, p. 953-4) 

 
Portanto, constatamos que embora a trivialidade possa ser encontrada em um 

núcleo da narrativa, através de questões míticas, religiosas e folclóricas, ela não se 

repete nos demais núcleos, a exemplo do embate entre os selvagens e os  

habitantes dos sete reinos. Direcionemos então nossa atenção aos eventos que se 

destacam no primeiro livro do romance. 

O primeiro volume, A guerra dos Tronos, foca na ilegitimidade dos filhos do 

Rei, Robert Baratheon, com a Rainha, Cersei Lannister. A história de fato começa 

quando o rei Robert viaja ao Norte para convidar seu amigo de infância, Eddard 

Stark, líder da Casa Stark, Guardião do Norte, para ser a Mão do rei (conselheiro e 

comandante militar). Eddard aceita o cargo de Mão do rei, e viaja com suas filhas ao 

Sul de Westeros, para a capital do Reino, Porto Real. 

Durante o tempo que a comitiva real estava em Winterfel, no Norte, o filho do 

meio de Eddard, Bran Stark ao escalar uma torre encontra a rainha Cersei Lannister 

em ato incestuoso com seu irmão Jaime Lannister, ao notar que Bran descobriu o 

seu segredo, o empurra da torre, fazendo-o cair para a morte. Mas o menino apenas 

fica sem os sentidos das pernas; posteriormente, Cersei Lannister envia um 

assassino para matar o menino com objetivo de assegurar seu segredo, mas a mãe 

de Bran, Catelyn Stark, impede o assassinato. 

Já no Sul, Eddard Stark descobre que a morte de Jon Arryn, anterior Mão do 

rei, se deu por ele ter descoberto que os filhos do Rei são herdeiros ilegítimos, na 

verdade filhos do Irmão da Rainha, Jaime Lannister, frutos de Incesto. Sabendo da 

verdade, como gesto de misericórdia e honra, Eddard Stark dá a Cersei Lannister a 

oportunidade de fugir com os filhos antes que ele revele ao Rei a paternidade dos 

falsos herdeiros. Para garantir maioria em número de soldados sobre a Rainha, já 

em alerta sobre a descoberta acerca da verdade sobre seus filhos, Eddard Stark 

confia em Mindinho, um antigo admirador de sua mulher, Catelyn Stark, para 

comprar os guardas do rei como pode se observar no seguinte trecho: 

 
Por isso, nada tema, meu bom senhor. Em nome do amor que sinto por 
Catelyn, falarei com Janos Slynt agora mesmo e me assegurarei de que a 
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patrulha da Cidade seja sua. Seis mil pecas de outro deverão bastar. [...] 
Talvez eu conseguisse compra-los pela metade do preço, mas prefiro não 
arriscar – sorrindo, pegou o punhal e o ofereceu a Ned, com o cabo para a 
frente. (MARTIN, 2012, vol.1, p. 659) 

 
Embora justo e honroso Eddard Stark é ingênuo ao confiar em Mindinho, que 

o trai, no momento em que contava com ele para tirar a Rainha e seus filhos do 

trono. E acreditando que os guardas do reino estavam sob seu controle, ele se 

surpreende ao ver a Rainha dando ordens para os guardas atacarem seus homens, 

que terminam massacrados; Mindinho demostra sua traição na seguinte cena: 

“enquanto seus homens morriam à sua volta, Mindinho tirou o punhal de Ned da 

bainha e o apontou para sua garganta. Seu sorriso como que pedia perdão. – Avisei 

para não confiar em mim” ( MARTIN, 2012, v1, p. 677). Fato que ocasiona a prisão 

de Eddard Stark, inversamente ao que é destinado às personagens de narrativas 

triviais, o bom e justo na tentativa de consertar o mal da forma mais honrosa, justa e 

misericordiosa, acaba sendo preso e posteriormente executado. 

Já na sua sela suja e fétida, Varys, um eunuco espião do reino, questiona o 

porquê dele ter procedido de tal modo. 

 
- Creio que o senhor compreende que é um homem morto, Lorde Eddard? 
[...] Que estranho ataque de loucura o levou a dizer à rainha que sabia da 
verdade sobre o nascimento de Joffrey? – A loucura da misericórdia – 
admitiu Ned. – Ah – disse Varys. – Com certeza. É um homem honesto e 
honroso, Lord Eddard. Por vezes me esqueço disso. Conheci tão poucos ao 
longo da vida [...] – Quando vejo o que a honestidade e a honra lhe 
trouxeram, compreendo por quê. (MARTIN, 2012, vol.1, p. 809- 810) 

 

Varys lhe sugere que o único modo de fugir da morte, e evitar retaliação a suas 

filhas seria confessar traição, mesmo sem tê-la cometido, como podemos observar: 

 
- Quer que sirva a mulher que assassinou o meu rei, massacrou meus 
homens e fez do meu filho um aleijado? – a voz de Ned estava carregada  
de incredulidade. – Quero que sirva o reino – Disse Varys. – Diga à rainha 
que confessará sua vil traição, ordene a seu filho que pouse a espada e 
proclame Jofrrey o herdeiro verdadeiro. Proponha denunciar Stannis e  
Renly como usurpadores sem fé. Nossa leoa de olhos verdes sabe que é 
um homem de honra [...] e jurando levar seu segredo para a tumba, creio 
que lhe será permitido vestir o negro e viver o resto de seus dias na 
Muralha, com seu irmão e aquele seu filho ilegítimo (MARTIN, 2012, vol.1, 
p.812) 

 
 
E assim ele fez em praça pública, confessa ter traído o reino com falsas alegações 

acerca da legitimidade dos herdeiros. Mas mesmo assim, em um ato cruel, na frente 
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de suas duas filhas, o adolescente Rei regente, Joffrey Baratheon, descumpre o 

acordo feito entre sua mãe, Cersei Lannister e Eddard Stark, e executa Eddard 

Stark. Assim, o “mocinho” da história tem destino completamente oposto ao das 

narrativas triviais, e é decapitado, como ser observado no trecho a seguir: 

 
Minha mãe pede-me que permita a Lorde Eddard que vista o negro, e a Senhora 
Sansa suplicou misericórdia para o pai – olhou então à direita para Sansa e sorriu, 
e por um momento Arya pensou que os deuses tinham ouvido sua prece, até que 
Joffrey voltou a virar-se para a multidão e disse: Mas elas têm o coração piedoso 
de mulher. Enquanto eu for rei, a traição nunca passará impune. Sor Ilyn, traga-me 
a cabeça dele. (MARTIN, 2012, vol.1, p.931) 

 
 

Após a Morte de Eddard Stark se inicia a disputa pelos sete reinos que 

configura basicamente toda a extensão do segundo volume das crônicas de gelo e 

fogo, intitulado “A fúrias dos reis”, que continua no volume três “A tormenta de 

espadas” que tem como ápice o evento que reafirma a o distanciamento da 

trivialidade na narrativa. 

O Casamento Vermelho é o nome dado ao evento no qual os Stark 

apresentados como os bons da história são executados pelos Frey a mando dos 

Lannister, os vilões. Em uma tentativa dos Stark de reparar um acordo matrimonial 

quebrado, como é relatado o que foi feio a Robb Stark (declarado Rei do Norte), e 

sua mãe Catelyn Stark, no seguinte trecho, que demostra a distanciamento da 

trivialidade da narrativa ao fato do “mal” triunfar sobre o “bem”: 

 
Por um momento, pareceu que o rei não tinha ouvido. Stannis não mostrou 
qualquer prazer com a notícia, nem ira, nem incredulidade, nem mesmo alívio. [...] 
– tem certeza? – perguntou. [...] – na cidade, os leões pavoneiam-se e dançam. O 
povo está chamando de O Casamento Vermelho, juram que Lorde Frey cortou a 
cabeça do rapaz, costurou a cabeça do lobo gigante dele no lugar e pregou uma 
coroa sobre as orelhas. A senhora mãe dele também foi morta e atirada nua ao  
rio. Num casamento, pensou Davos. Sentado à mesa de seu assassino, um 
hóspede sobre o seu teto. Aqueles Frey estão amaldiçoados. (MARTIN, 2012, 
vol.3, p. 914) 

 
Assim, constatamos que embora a trivialidade esteja presente na obra, 

através do embate do bem contra o mal representado pelas figuras do Outro, R’lhor 

e os Filhos da Floresta. A expectativa que há nos textos triviais com relação ao papel 

desempenhado pelas personagens não se aplica à obra em questão, visto que os 

eventos que sucedem no romance fogem completamente ao que é estabelecido 

como Narrativa Trivial. 
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A exemplo da constatação de que os Selvagens seja inicialmente 

apresentados como maus, não se confirmarem de fato como tal. Fato que diverge 

das narrativas triviais nas quais o caráter das personagens se confirma tal qual é 

apresentado; o “mocinho” apresentado na figura do personagem Eddard Stark ao  

ser o agente reparador do mal, acabar sendo preso, torturado e executado. Uma vez 

que nas narrativas triviais o mocinho seria recompensando por intervir na ação do 

mal, triunfando sobre ele; e o assassinato de todos os apoiadores e membros da 

casa Stark durante um casamento na casa de seu anfitrião rompendo com as leis 

sociais relativas à ética existente no romance. Fato que reforça a distância do trivial 

pois o mal claramente triunfa ante o bem, fato que não ocorre nas narrativas triviais. 

Por fim, como resultado da análise dos trechos expostos, pudemos concluir 

que embora o trivial se faça presente na obra em um dos núcleos do romance. Os 

demais núcleos, bem como o papel desempenhado pelas personagens não 

condizem com o que é apresentado por Kothe (1994) como narrativa trivial. 

Portanto, concluímos também que devido ao distanciamento que As crônicas 

de gelo e fogo tem da narrativa trivial podemos classificá-la como uma narrativa de 

qualidade ao menos mediana, levando em conta a pirâmide de valor literário já 

mencionada por Kothe (1994). 

 
 
 
2.2 INSTÂNCIAS CANÔNICAS E AS CRÔNICAS DE GELO E FOGO 

 
 

Esta parte de nossa análise se concentra nos aspectos extrínsecos à obra, na 

qual buscamos por intermédio da internet, averiguar como as instâncias canônicas 

apresentadas através de Costa (2013) se relacionam com o romance do escritor 

Norte-americano George R. R. Martin. 

Em nossa pesquisa, constatamos que o romance tem sido adotado pela 

crítica (acadêmica e jornalística), fato que (COSTA, 2013) é um dos mais 

importantes no que diz respeito à atribuição de potencial canônico às obras. 

O romance vem sendo abordado pela crítica acadêmica e relacionado com 

outras áreas como a filosofia. Temos como exemplo o livroA guerra dos tronos e a 
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filosofia – A lógica golpeia mais profundamente do que as espadas, organizado por 

Henry Jacoby6. 

 
 
 
 

Imagem 2: Capa do livro “A guerra dos tronos e a filosofia”. 

Fonte: https://m.livrariacultura.com.br/p/livro/filosofia/a-guerra-dos-tronos-e-a-filodofia- 

30372497 
 

 

Também foi encontrado um livro que trata, propriamente, de aprofundar a 

compreensão acerca da obra em diferentes perspectivas, organizado por James 

Lowder7, intitulado Para além da Muralha: explorando o universo de “As crônicas 

gelo e fogo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 Professor emérito do MIT 
7 Autor e editor. Comandou as séries de livros do Rei Arthur. 
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Imagem 3: Capa do livro “Além da muralha”. 

Fonte: leya.com.br/alem-da-muralha 
 
 
 

Além dos já citados livros teóricos que têm As crônicas de gelo e fogo, como 

objeto de discussão, em nossa pesquisa, encontramos também produção  

acadêmica em diferentes lugares do mundo abordando o romance em diferentes 

perspectivas através do website especializado em artigos acadêmicos “Jstor.org”, ao 

pesquisar por “A Song of Ice and Fire” (título original do romance), pudemos 

encontrar capítulos de livros e artigos sobre o romance (anexo 1); também no 

“Google acadêmico” ao pesquisar por “As crônicas de gelo e fogo” pode ser 

encontrados diversos artigos produzidos em universidades, eventos acadêmicos e 

afins sobre a obra de Martin (anexo 2), em território nacional. 

A crítica jornalística internacional tem voltado seus holofotes para o romance, 

diversos jornais ao redor do mundo têm dado especial atenção à narrativa de 

George R.R. Martin, como o jornal inglês, The Guardian; do Reino unido, The 

Telegraph, o Americano The New York times; e os brasileiros  Estadão, Folha e 

Veja. A fim de evidenciar a atenção recebida pelo romance por parte da crítica 

jornalística internacional, destacamos dois artigos publicados por redatores dos 

jornais The Guardian e The Telegraph. O jornal The Guardian, em novembro de 

2009, publicou matéria que comenta acerca das qualidades que fizeram o redator do 
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artigo ser “fisgado” pelo romance “As crônicas de gelo e fogo” (JORDISON, 2009) 

mesmo antes do lançamento da série da HBO; também o jornal The Telegraph, já 

em julho de 2011, publicou um artigo intitulado “A guerra dos tronos: o fenômeno”8 

no qual o redator Tim Martin, comenta que embora a fantasia seja um gênero 

normalmente esnobado As crônicas de gelo e fogo possui uma escrita tão boa e 

habilidosa como qualquer escrito da ficção contemporânea” (MARTIN, TIM. 2011). 

Assim pudemos constatar que o romance tem tido atenção por parte tanto da 

crítica jornalística quanto da crítica acadêmica, caracterizando a aceitação por uma 

das principais instâncias canônicas de maior peso da formação dos cânones, a 

crítica. (Costa, 2013) o que pode propiciar potencial canônico ao escritor americano, 

dentro de sua linha de escrita, a fantasia. 

A mídia também tem dado grande atenção ao romance de Martin, nas três 

esferas (mídia editorial, jornalística e os eventos literários) as quais agem como 

instância canônica. A mídia editorial tem se debruçado sobre o romance de Martin 

devido ao fato de que até 2015 o romance vendeu 58 milhões de cópias ao redor do 

mundo, sendo traduzido para 45 línguas9 revolucionando o modo como as pessoas 

enxergam a literatura de fantasia (FLOOD, 2015). A mídia editorial e jornalística vem 

acompanhando enfaticamente o lançamento do sexto livro da saga “As crônicas de 

gelo e fogo” de modo que, importantes jornais como o americano The New York 

Times publicou uma matéria acerca da expectativa do público sobre o lançamento  

do próximo livro, onde comentava que o escritor George Martin havia disponibilizado 

um trecho do novo livro, Os ventos do inverno. (ALTER, 2015). 

Como o autor tem demorado a lançar o volume seguinte do romance de As 

crônicas de gelo e fogo, intitulado Os ventos do inverno (do inglês, The Winds of 

Winter) a mídia vem acompanhando o processo de produção do romance e 

frequentemente lançando notas como a do jornal inglês The Guardian que diz que, 

segundo o próprio autor George R. R. Martin, o próximo volume pode ser lançado 

em 2018 (FLOOD, 2017). 

Portanto, como reconhecimento do destaque que sua obra vem tendo nos 

últimos anos. Martin, além de possuir atenção da crítica, seu nome vem sendo 

 
 

8 Tradução nossa. 
9 Tradução nossa “His books have sold 58m copies worldwide in 45 languages” (FLOOD, 2015) 
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enfatizado e, frequentemente solicitado como importante presença em grandes  

feiras literárias ao redor do mundo, sendo um dos principais escritores das editoras 

que possui contrato. 

Como exemplo dessa popularidade e importância nos eventos, o escritor foi 

figura de destaque em uma das mais importantes feiras literárias do Brasil, a bienal 

do livro. O escritor aparece como celebridade, a convite especial da editora que 

publica seus livros no Brasil (Editora Leya), ele teve seus livros como um dos mais 

vendidos da bienal e atraiu centenas de fãs10; o que embora não possua em si o 

poder de canonizar, gera certo status canônico pelo fato do escritor aparecer em nos 

eventos como uma espécie de popstar. 

Com relação às instituições de ensino, a terceira das quatro instâncias 

canônicas. Acreditamos que devido ao fato de ser um autor contemporâneo, ou pela 

limitação do nosso instrumento de pesquisa, a internet. Não identificamos a 

presença de As crônicas de gelo e fogo em universidades ou escolas como leitura 

obrigatória de suas grades curriculares. Fato este que não é nenhuma surpresa,  

uma vez que as instituições têm como leitura obrigatória obras já canonizadas, tendo 

assim como meio de preservá-las nas memórias das pessoas em longo prazo (Cf. 

KOTHE, 1994). 

Todavia, encontramos um interessante fato sobre a obra de Martin em 

instituições de ensino, uma notícia no jornal The Telegraph, que mencionava que 

uma universidade canadense, a University of British Columbia oferta um curso onde 

os alunos examinam o romance de Martin (MARK, 2015), como pode ser visto nas 

imagens abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 Georgerrmartin.com, 2017 
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Imagem 4: Curso em Universidade Canadense 
Fonte: https://www.telegraph.co.uk/news/worldnews/northamerica/canada/11959041/Game- 
of-Thrones-season-6-University-offers-course-on-George-R-R-Martins-A-Song-of-Ice-and- 

Fire.html 

 

Imagem 5: Curso em Universidade Canadense 
Fonte: https://www.telegraph.co.uk/news/worldnews/northamerica/canada/11959041/Game- 
of-Thrones-season-6-University-offers-course-on-George-R-R-Martins-A-Song-of-Ice-and- 

Fire.html 
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Isso nos mostra que as universidades, embora não a adotem como leitura 

obrigatória de cursos de graduação/pós-graduação, já se envolvem com a obra de 

Martin, o que pode ser encarado como um início da inserção nas academias, além 

de já ser objeto de estudo de grupos de pesquisa como pode ser observado no 

anexo 2, o que proporciona certo potencial canônico ao romance. 

Em nossa pesquisa também encontramos dados que remetem à projeção do 

autor para além das páginas de seus escritos. Pudemos encontrar em Martin os 

elementos que Costa (2013) aponta como capazes de projetar, de alguma forma, 

autor e obra para além de sua limitada vida humana e que podem contribuir para a 

canonização. Vejamos a seguir. 

Embora não seja equivalente em proporção canônica com nossa Academia 

Brasileira de Letras, George R. R. Martin é membro da The Science Fiction and 

Fantasy Writers of America (SFWA)11, o que faz dele um nome a se considerar no 

que se refere à escrita de fantasia e ficção cientifica, seu campo de atuação. 

No entanto, o que confirma, de fato, seu mérito como escritor do gênero 

fantasia é o fato de que sua principal obra As crônicas de gelo e fogo ter sido 

premiada ou ao menos indicada a vários prêmios literários. 

Vejamos então cronologicamente (por ordem de lançamento o livro) as 

indicações e premiações recebidas pelo autor e sua obra: O primeiro volume do 

romance As crônicas de gelo e fogo, “A guerra dos Tronos” (do inglês Game of 

Thrones (1996)), ganhou em 2002, o prêmio Ignotius como melhor romance 

estrangeiro; o segundo volume, A fúria dos reis (A Clash of kings (1998)), foi 

nomeado ao prêmio Nebula em 1999; o terceiro volume A tormenta das espada (A 

Storm of Swords (2000)), figurou em primeiro lugar na escolha dos leitores do site 

“Science fiction” como melhor romance de ficção científica e fantasia, em 2000; o 

quarto volume, O festim dos corvos (A Feast for Crows (2005)), foi nomeado ao 

prêmio Hugo como melhor romance e ao prêmio Locus como melhor romance de 

fantasia em 2006; o quinto e último volume lançado, dos sete previstos, A dança dos 

dragões (do inglês A Dance with Dragons (2011), foi nomeado a concorrer como 

melhor romance ao prêmios World Fantasy e Hugo, ganhando o prêmio Locus como 

melhor romance de fantasia em 2012. Os prêmios e nomeações estão expostos no 

 
11 Escritores de Ficção científica e fantasia da América 



37  

site oficial do escritor (HONORS, And Awards)12, como pode ser visto na imagem 

retirada da página em questão. 

 
 

Imagem 6: Prêmios e nomeações 

Fonte: http://www.georgerrmartin.com/about-george/awards-honors/ 

 
Em termos de projeção, o ápice da obra de Martin foi a série televisiva 

milionária lançada no ano de 2011 produzida pela produtora de TV HBO, fato que foi 

de extrema importância para o romance de Martin, o qual mesmo já possuindo 

reconhecimento da crítica, mídia e até mesmo tendo recebido prêmios, alavancou as 

vendas e a visibilidade do escritor, consolidando o seu nome no imaginário do 

grande público que teve acesso ao livro e/ou à série. 

Por fim, pudemos observar que as instâncias canônicas têm se manifestado 

ante As crônicas de gelo e fogo de modo que a crítica tem lhe direcionado seu olhar 

ao estudar sua obra, a mídia tem lhe dado grande atenção, as instituições começam 

a abrir espaço para discussões a seu respeito e a obra tem sido projetada para 

diversos formatos tendo como esfera principal uma série milionária produzida por 

 
 
 

12 www.georgerrmartin.com 
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uma grande produtora. Esses elementos combinados nos sugerem um potencial 

canônico considerável que virá a ser comprovado, ou não, com o passar dos anos. 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A pesquisa aqui apresentada constituiu-se de uma análise da principal 

obra do escritor norte-americano contemporâneo George R. R. Martin, As crônicas 

de gelo e fogo. Na qual fizemos uso da Narrativa trivial abordada por Kothe (1994) 

para analisar a obra intrinsecamente e as instâncias canônicas propostas por Costa 

(2013) serviram de suporte para a análise dos elementos extrínsecos à obra. 

Assim, chegamos à constatação de que embora o trivial possa ser encontrado 

na obra em certo ponto do enredo, os demais elementos da narrativa se distanciam 

do que foi apresentado como caraterístico das narrativas triviais. 

Portanto, uma vez que As crônicas de gelo e fogo se distancia do trivial, 

podemos, levando em consideração o que Kothe (1994) apresenta como uma 

pirâmide do valor literário, Na qual as narrativas triviais seriam obras menos 

complexas abundantes em quantidade e as canônicas seriam alta literatura 

encontrada em pouca quantidade. Temos o romance em questão, no meio termo 

existente entre o trivial e o canônico, as obra medianas. Assim, enxergamos As 

crônicas de gelo e fogo como um romance de qualidade mediana com pretensões 

canônicas que se faz notar pelo modo como as instâncias canônicas se relacionam 

com a obra. 

Tal pretensão canônica pôde ser percebida tendo como base o discurso de 

Costa (2013) acerca das instâncias canônicas que sedimentam a discussão que 

pode atribuir potencial canônico. Assim, pudemos relatar que a obra de Martin vem 

tendo atenção enfática de ao menos três das quatro instâncias canônicas. De modo 

que a crítica, tanto jornalística através dos grandes jornais, quanto a acadêmica 

pelas publicações de artigos e livros que abordam a obra, têm dado grande atenção 

ao romance do escritor Norte-americano, fato também observado em outra instância 

canônica, a Mídia. 
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E devido ao tamanho sucesso que o escritor vem tendo ao decorrer dos 

últimos anos, tanto a sua obra quanto o seu nome têm sido adotado pela instância 

canônica da Projeção. O que pôde ser notado principalmente pela adaptação da 

obra através da série de TV Game of Thrones, que tem atraído ainda mais público 

leitor para seu romance. Mas também pelos prêmios recebidos e por Martin ser 

membro de uma instituição de escritores de fantasia. 

Também pudemos observar que apenas a instância canônica representada 

pelas instituições de ensino ainda se relaciona de forma tímida no que diz respeito à 

obrigatoriedade do estudo da obra. Embora saibamos que isso ocorre devido ao 

propósito das instituições que ainda é comum nos dias atuais ser a manutenção dos 

clássicos. Mesmo diante disso, ainda pôde ser encontrado exemplo de instituições 

que ofertam cursos e integrantes de diferentes Universidades desenvolvem 

pesquisas acerca do romance, o que pode nos levara crer que a inserção da obra 

nas instituições está em processo. 

Por fim, nossa análise nos levou a perceber potencial canônico em As 

crônicas de gelo e fogo devido tanto ao distanciamento de sua estrutura profunda 

para com a estrutura profunda característica às narrativas triviais, quanto à atenção 

que a obra possui das instâncias canônicas, o que eleva o status da obra a mediana 

(não podendo-se afirmar status de alta literatura) e confirma o seu potencial 

canônico. 

Constatações que nos levam à reflexão de que, embora não possamos atribuir 

nenhum status canônico à obra, tampouco inclui-la em algum cânone já existente, os 

elementos apresentados nos apontam um potencial canônico que foi possível ser 

percebido através da análise intrínseca e extrínseca da obra. Potencial canônico que 

virá a se confirmar como status canônico, ou não, no decorrer das próximas 

décadas, podendo levar Martin a se consolidar como um importante nome na 

Literatura, consolidando-se em uma espécie de cânone da literatura de fantasia ou 

cair no esquecimento. 

A pesquisa aqui apresentada, embora com suas limitações, propõe o inicio de 

uma discussão acerca do potencial canônico da principal obra de George R. R. 
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Martin, que pode servir como base para futuras pesquisas que visem ampliar as 

reflexões aqui iniciadas. 
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